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ÉTICA E PÓS-VERDADE - PÓS-MODERNIDADE: A 
ERA DA FAKE NEWS STORM
ETHICS, POST-TRUTH, POST-MODERNITY, THE AGE OF 
FAKE NEWS STORM
Coriolano Camargo 1 
Resumo: Teci, na primeira pessoa, algumas considerações que observei analisando o atual cenário 
social e participando da equipe da CPI das fake News. Compartilho, pois informar com transparência é 
preciso para poder refletir a respeito. 
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Abstract: I made, in the first person, some considerations that I observed analyzing the current social scenario 
and participating in the fake news CPI team. I share, because informing with transparency is necessary to be 
able to reflect on it.
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Sobre as fake news, mencionei que segundo estudos do MIT, o detector de notícias falsas não pode-
ria diferenciar o texto falso do texto autêntico, mesmo se ambos fossem gerados por máquinas ou IA.
Na pós-verdade é falso o que tomamos como verdadeiro. O falso se torna verdade na sociedade espe-
táculo. As fake news se espalham 70% mais rápido do que fatos verdadeiros. Vis a vis, a informação fal-
sa alimenta a sociedade espetáculo e parece mais saborosa. O conteúdo falso é promovido porque atrai 
audiência e, por consequência, dinheiro, poder e publicidade.
O Conselho Europeu de Pesquisa revela que a cada quatro americanos um visitou ou leu um artigo de 
notícias falsas. Fato revelado durante a campanha presidencial de 2016.
A ética deu lugar à ânsia pela derrota de adversários políticos. Pós-verdade é aquilo que ansiamos por 
acreditar, somos hipnotizados pela paixão da sociedade espetáculo. Nesta direção, tornamos real toda a 
sujeira. Os geradores automáticos de texto geridos pela IA são desafiados por pesquisadores do MIT que 
desenvolveram detectores automáticos que podem em tese, identificar o texto falso gerado por cibersis-
temas, mas nada funcionou como esperado, pois o detector acha que o texto gerado pela máquina é fal-
so, e ele também pode ser forçado a condenar falsamente o uso legítimo de uma geração de informação.
Como diria Obama, cuidado com o ponto cego, ele maximiza a desordem, pactua com o caos e corrompe 
da Justiça. Toda perspectiva sobre o ecossistema de informação pode ser corrompida. Pesquisadores 
concluíram que ao deter duas fake news, será dada   força à terceira lançada simultaneamente.
Zimdars e McLeod nos ajudam a entender como chegamos a esse momento, o que está em jogo e como 
podemos avançar. É uma leitura obrigatória para qualquer pessoa interessada em enfrentar os desa-
fios do ambiente de dados, informações globais, em nuvem e na rede. A matrix está contaminada.
Nos últimos meses, com a CPI fake show, temos vivido uma intensa manifestação por parte da popula-
ção em protestos “Brasil sem rumo”. Há os que digam que a mobilização não é por conta do valor em si, 
mas pelos direitos que têm sido cerceados. A questão é que a internet tem contribuído em muito para 
a força, para essa mobilização, inclusive serve aqueles que atacam o Estado de Direito, a República, a 
fraternidade e a Democracia.
Quem não se sente motivado a aderir e contribuir com o protesto de alguma forma? ... ainda que seja, 
compartilhando uma foto nas redes sociais, divulgando uma notícia ou postando comentários sobre 
recentes fatos. Em Brasília Frases como “o povo brasileiro alterou seu status de ‘deitado eternamente 
em berço esplêndido’ para ‘verás que um filho teu não foge a luta’”e outras como “enquanto você assiste 
TV eu mudo o Brasil por você” ou mesmo postagens agendando local, data e hora para manifestações. A 
questão é evidente: nos anos 90, quando a internet surgiu no nosso cotidiano, ela era vista por muitos 
pensadores como um ambiente livre, com uma circulação de informação que iria naturalmente liber-
tar o mundo de uma série de amarras sociais. Hodiernamente, a força da internet é inegável, mas as 
preocupações em torno dela mudaram em pouco tempo. Atualmente, sustenta a ideologia libertária 
da internet no plano teórico, mas, junto com isso, também temos que buscar formas práticas de acesso 
universal, tais como computadores, cabos, satélites, linguagens e preços que promovam a inclusão de 
grandes fatias da população mundial na rede. E com relação aos idosos e aos excluídos, como garantir 
que a internet cumpra sua profecia democrática? A Internet não é terra sem lei e a liberdade de expres-
são tem seu limite na dignidade da pessoa humana. O Twitter criou filtros, o projeto de lei das fake news 
trata da criação de um conselho que vai dizer o que pode ou não pode ser dito.
A mobilização social que se origina na internet é um tema que exige cuidados porque se presta rapi-
damente a ser transformado em uma cantilena baixa do estilo “vida digital versus vida real”; como se 
hoje as atividades em dispositivos e mídias digitais já não fossem parte do que costumamos chamar de 
“vida real”. Grande parte do que conhecemos como ativismo social hoje, tem a ver com ações de grande 
impacto na mídia. É um subterfúgio criado por grupos que possuem ideais fomentadores de um objeti-
vo. Quer queiram quer não, podemos considerar esses grupos avós do hoje, o tão comentado marketing 
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de guerrilha. Este nasceu da necessidade de dar o máximo de exposição as causas que tinham pouca 
verba à compra de espaço formal em veículos de massa. O problema é achar que todo e qualquer ato 
que traga mudança social precisem ter cara de espetáculo. Invadir as ruas (ou a rede) com slogans inte-
ligentes, imagens bem sacadas e ações inusitadas que gerem “factoides” dissemináveis. Não pode ser 
confundido com a essência da Democracia e da mobilização social. Afinal, quantas pessoas não estão 
por aí, sem nenhuma conexão com mídia, fazendo trabalhos incríveis? Será que todas elas precisam 
mesmo de uma grande exposição para fazer o seu trabalho? Provavelmente não.
A necessidade de exposição exacerbada é uma invenção da nossa era e não precisa ser seguida cegamente.
Mas uma coisa é certa: Hoje, nossas mobilizações sociais têm início nas redes sociais e são a forma mais 
simples, rápida e “gratuita” de interagir e de expressar opiniões, é o fenômeno do “virtual para o real”, o 
qual ainda não sabemos todas as futuras proporções, muito embora, não possamos ignorar a força e a 
influência dessas novas experiências.
A onda que está por vir é muito pior do que imaginamos. Onde está o ponto cego?
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
DAVID, Ivana; JORGES Higor Vinicius Nogueira. Tecnologia, verificação de fatos e enfrentamen-
to das notícias falsas na internet. [et al]. BEZERRA, Clayton da Silva Bezerra; AGNOLETTO, Giovani 
Celso. Combate às Fake News: doutrina e prática. 1 ed. Vol 10. São Paulo: Editora Posteridade, 2019. 
p. 103-106.
 PEREIRA, Tania Fernanda Prado. Crimes Eleitorais e as Fake News. [et al]. BEZERRA, Clayton da Silva 
Bezerra; AGNOLETTO, Giovani Celso. Combate às Fake News: doutrina e prática. 1 ed. Vol 10. São 
Paulo: Editora Posteridade, 2019. p. 165-169.
MCLEOD, Kembrew; ZIMDARS, Melissa. Understanding Media and Misinformation in the Digital Age. 
2020. [Kindle Edition].
